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a União Repúblic a,
•

organização politica constituída de três
Partidos e dos elementos descont ntes

Até hoje estão eleitos seis prefeitos, sen­
do cinco do Partido Liberal, nos municipios de
Porto União, Caçador,Carnpos Novos, Cruzei­

., ro e Laguna e um integralista de .Joínville.
___________________________________________________�-- �.�'l'C/ ....--·�G�_"_--------- _

� I do movimento ".!, .""iv?, e�con-I t
·

h
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A VOZ DO POVO Sem quaisquer ligações politicas. o Quartel da Políçia Especial.

JMant:::u-:se calmo e silencioso. OrProprietario e Diretor Responsavel JAI RO CALLADO Redator·secretario OSLYM COSTA LQio que chegou ao seu novo
'.

Ar�o II I Florianopolis, Sábado 7 de Março de 1936 I NUN'EPO 457: alojamento, Prestes lançou um o-

___________ , , "_1_\ ! lha r por toda sala, mantendo- o, Jornalista desassombrado

! por alguns instantes, fixos na ja- e talentoso, dotado de apre-

A à r I
I ciavel cultura, Martinho Caia-

P r ·15ôo o a \Ja
'

e·1 ro àa I
ne

Não demonstrou o minimo de- do Junior, redator-chefe de

'.
,

I sejo de lêr os jornais e revistas. A Gazeta, vinha prestando o

I que lhe foram oferecidas Depois seu vultoso concurso a este
- ------------ de ouvir a comunicação dos pra- diário, desde o primeiro dia

E5Peran c,a
tos que podia pedir solicitou que do nosso aparecimento.

_______________ lhe trouxessem meia porção de Conosco viveu os momen-

______.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::.::;:.::..:. bife i jarclineíra e arroz. tos de maior agitação e as

Jantou e deitou-se fechando ime- lutas mais ardúas que, sem-
diatamente os olhos. dando a im- pie, encontraram nêle a dis­

pressão de que dormia. Ha or- posição e o ânimo preciso
dens à Policia E5pecial para que para o melh�r dos combates.
seja àispensado ao prê-o o me- Era o amigo c�rb e de­
lfior tratamento possivel, poden- votado, o conselheiro bon�o�
do pedir êle o que quizer. A pri- so de todos os que �o� e2e
são possue tudo o que é neces- tra�alhavam, sem distlnção
.ario para o seu conlôrto, de Idades e categorl.;s. .

O
. comandante. da Policia I., F�r.çado pelas eXlgenc�as

Especial mandou alixar nas

pra-I
t.np�n?sas .

das su�s funções
DESDE 29 DE JANEIRO ximidades do quartel do Môrro profissionais, Martinho Cala-

de Santo Antonio, diversos car- do teve, com grande pezar,
tszes, em letras garrafais. adver-I nosso, d� ausentar-se, talvez
tindo que toda a pessoa que lôr I tempor�nam::!nteJ de A Gaze­
encontrada em atitude suspeita ta, motivo porque lamenta­
nas imediações, como perigo, ten-I m�s profundamente o seu

do os soldados órdern de atirar afastamento.
------------------------

imediatamente, seja em qU'?tn I narios.
íôr. O ltamarati dirigiu-se-á á chan-

, ,

\.) ITAMARÀTI PEDIRA'
celaria de Portugal, solic.tando
esclarecimentos,

ESCLARECIMENTOS

RIO, 6-Alem de Vitor Alon
Baron, o chauffeur de Luiz Car­
los Prestes que denunciou o seu

esconderijo no Meyer, jogou-lÕe
do 20. andclr da Policia Central
um jovem de 25 anos presumiveis,
trajando terno de côr cinza, de
compleição franzina. claro. de ca­

p elos castanhos. Conquanto lhe

Luís Carlos recusou-se a pres'·
t<u depoimentos. Ap6s qualifica·
do, o delegado Belens Parlo
,.E'S�Ou a inteaoga·lo começan­
do assim:

�O senhor veio dirigir a revo­

lução comllnista no Brasil? Ao

A facilidade com que Prer,te; FALARÀ OPORTUNA.
teria obtido passaporte no quar- MENTE
tel figura como cidadão português O delegado Bellcns Porto in-
no Consulado de Portugal està formou à reportagem que, como
constituindo um fálo com viva é do dominio público, Carlos
repercução no espirito das auto- Prestes não L'z até agora nenhu­
ridade, tornando ainda mais sus- ma declal'ação, fechando-se nas

peitas a origem daquele dOl.umen- mesmas reservas do primeiro mo.
to por ter Prestes desejado, fe- mento.

brilmente, inutiliza-lo por ocasião Todavia, o ex-comandante da
da sua prisão. «Coluna Invicta� declàra que o·

Dizem mesmo os investigado- portumnlente, falará sôbre are"
res, que efetuaram a sua píisão, belião de nGvembro último.
que foi essa a &ua unica aflição Ontem, pela manhã, Luís Car.,
quando foi prêso mas felizmente los Prestes "oltou a ser ouvido
os seus movimentos foram nota- pelo ddegado que preside ao inque.
dos l tempo. rito sôbre os acontecimentos revo-

"IIR OS passaportes de que 'se u- lucionarios de novembro último.
O delegado Lineu Coda Soli-, tilizava Prestes foram todos' for- Como anteriormente, o indigitadocitou ao capitão Fel:nto Muller a i netidos pelo consulado de Por- chefe do Partido Comunista f&­

abertura de um iDque�ito, para I tu�aI.. tendo sido as�jna bs ptlo chou-3e na maior reserw�, Não afir­
ap�rar as responsabIlidades na

I propno
comul I:rael Abr�ã,) An-: ma nem nega coi�a aigu!11<l. Res­

viO.ação dos a�tos d�s pro- i ba.fl e preench:dos por ele pro-I ponde sêGa e sarcasticaménte. á:i
cesso d� ;omumst,as., presfls. pa-I

pno, o q�� esta
1 c�usand: .ex!, a� pcrgunt�s que ihe são .d.irigi�a�.ra

.

a retIrada de �Op�àS. e de de- nheza, p�l:;, gera.mente es,e "e� Não fOI sem grande dlhcuklace
pOlmentos dos prmClpalS chefes VI�(J é tçlto que algum dos {\.IIICl- ['ontinú� !-Ia t:)�. págii1Q

«NÃO CHEFIEI MOVIMEN­
TO COML'NISTAlt

seja atribuida a nacionalidade
Irancêsa, o segundo suicida de
ôntem, tem o tipo de brasileiro,

são íicassem presos no Hotel Glo­
ria, onde se acham liospedades e

vai embarcá-los, no primeiro navio
que se destine a Londres. sua presença para o movimento

e Prestes responde secamente pa­
ra acrescentar depois: «Bem, não

respondo: não lalo mais». Dai
por diante não foi possível arran­

car-lhe mais nenhuma palavra.

RIO, 6-Pela tarde de ôntem,
foi LuiL Carlos Prestes, longa- PASSEIAVA TRANUQILA·
mente inquirido pelo delegado MENTO
Bellens Porto, que gastou cêrca
de tres horas no seu interrogato- RIO, 6-Vitor Alan Baron O investigador-chefe Gnlvão,
no, que se atirou, por uma das ja-I que foi quem viu e prendeu L'Jí�
O chefe extremista, pode-se nelas do 20. andar da Policia Cwlos Pre�tes, ganhou o premio

dizer que, a rigor, não prestou Central, DO último interrogatorio de cem contos de réis, instituido
depoimento. a que foi submetido pela policia, para quem prendesse aquêle chefe

Agiu com flrande reserva ten- declarou que Luiz Carlos Preso comunista.
cio sido baldados todos os eslor- tes quando chegou ao Rio de
ços empregados pela autoridade Janeiro foi se homisiar na rua

encarregada de ouvir suas decla- Honorio em Cachamby e que
rações, depois de fazer a barba se aven-

Revelando uma calma extraor- tUTOU a passear pelas ruas da
dinaria e UMa idéia preconcehi-I cidade, o que f�z por varias
da de agir com a maxima cau- vezes,

tt Ia no sentido de embarcar a

ação do policia, deixava sem res' COMiSSAO INDESEjAVEL
posta todas as perguntas que pu­
dessem porventura lançar um raio RIO, 6-Pelo eArlanza» ,aqui
de luz sobre a sua ação em pról chegou uma comissão, composta
do crédo de Moscou. de lady Hasting, lsdy Carneron

'\0 ser, porem, aCllsado de Campbell e R.G. Frenon, mem­

ligações com o ftKominten" e bros do Partido Cumunista Inglês.
com a Terceira Interna :ional. Pres- Trazia esse grupo , denomina­
tes respondeu categGric"ment�: ção de Comissão de loquerito,com
eNão SOIJ comunista, não cheliei o objetivo de provar qne a rebe­
movimento comu'lista». lião do dia 27 de novembro do

Isso o que de mais importante ar.o pUlado não tivéra carater co­

se conseguiu no interrogatorio a munista, pois fôra a revolta do
que ·foi submetido. povo contra a oplellsão do"tirano"

Vargas.
Sabedor das intenções dos

membros da comissão, o capitão
Felinto Müller mandou avisá·los a

bordo que não consentiria em ab­
lloluto se intrometassem êles nos

ne�ocios da administração pública
brasileira.

Uma "Vez em terra, pore:m,a tal
comissão persistiu no seu objetivo
de destruição.
O chefe de policia determinou

que todo'i os membros da comis-

o PREMIO

que Prelt�5 respondeu: Não eou

co-nunistas . O delegado pergun­
ta se os sediciosos aguardavam a

Proc:uado pelo O GLOBO
° capitão Felinto Mueler disse o

... seguinte. «D.:sde de 29 de Ja-
RIO., 6-·A policia I�f�rm.i neiro que sabiamos que L. L Car­

que LUIS Carlos Prestes JamaIS los Prestes se encontrava homisia-
perdeu o contáto com 05 seus cor- do no

1\ "el' �r A d I a' d
lizionari

lVl cs , e egacia e
re IglOnilfi03 aos �uals .

estavam

I Segurança
Politica e Social ti-

const.antem:n�e envlan�o msiru�ões nha conseguido localizar o relu­
po� intermédio de amIgos dedica- gio de chefe comunista dI) Brasil
dos e de sua I\bsolu�a confiança. em Cooacebaca, onde foi detido
Num envelope subscritado com le- Vítor Àlan
ira firme e legivel do proprio pu-

.

nho de Prestes, foi encontrado no EX-CAPITAO, NÃO. CA-
seu quarto, contendo a ordem PITAo
mais recente a que determina 'la
que os adépt05 do credo vermelho Quando era qualificado no

abandonassem as velhas fórmas cartorío especializado Luís ClIr­

l�murientas ,e procl1raasem. fahr di-llos Pre.sks,. responde�do �o inter­retamente as ma;sas concltar:do-as rogatoflO dl:;se: ..Capitão ao Exer­
aos grandes movimentos de reivin- r cito».
dicaçóes. Terminav3. a referida or .. 1 O escrever.te tomou a respos­
dem fazendo. �speciais recomenda-"! t� ror eqiuvoco. e e!creveu: ex-ca­
ÇÕt!S ao!. dmgentes das classes pitão do Exercito» .

operarias para que criassem um \ No momento de assinar. Pres­
órgão oficial do Partido C)munis- ;tes exigiu que fôsse retirado o

ta. \1 êrro dizendo.
«Ex·capitào, não. Capitiio do

PRESTES RECUA-SE A FA·, Exercito».
LAR

OUTRO SUICIDIO NA PO­
LICIA CENTRAL

• "," .�' .. , I I
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. I
'

1 'I; d P ".
.... " 'o,

1 buenhcso, não lllê oc;orreu qu.:, IL', a c _brê quao;'IIFl. o, a- eles.
) 1 ,,'

d'! ' I Sê não se houvesse inventa- R
-, '. F Io (.11 ;"u':e», ,izer,úo (pIe o CÍ(! Ent,e (�le; figm'l.:D Abchrrh Dln)�Jr til1 MZ:�2,njltad;;; ,eahlam-se com .1lUlta c::m�or- oi e êita ,e empossada a nova

I. d D 1 'd" r' , "I \1 A1 I j') ') .J f'�!:>"'_� <!" U '.'I.' do a tração mCC3l1lCa, as ',i>llCI'''S as carol'a'h.as que, e'l' Jn"U- ,r1\'r-:"olia, d.o· Club Nau·'.I'CO RI'a-,< Z� o LI,:1!0 '..10nça,!VCS Ja (j- .'IIUHeS o:.: - O:: arco i in!,), í éUl(' !�!'.d,;:í"lJ I!.II" Hv';plüH imensas cidades modernas
-

-; N S 1 d D"�" .

':lI'
•

-

cJ;Z:l!l diversos -l!r�j' ','(.).� YU'.,si 1,):,[,(> P'la-' � 1
' .

D
' vor ':.le ,. emlOla dS ores, chue o que ficou, aS"I'm, COi1<.',,;tUI'-v Q ,IH:: L, V dO IV ,\r" 'll, "g,)oer' (Curso de e:'!)ecializaçã�) e;�1 não existiri am! d I 6 d C

v . -

Eca'i)"; s:Lndo3 fiOO bairros 'chi�':, to Ma3(.'Ue:1;ns, R/J.J H.l'ro;,' - - vcm seu o ce e ia as nl' su� a-
i da: Presidente: Walter Lancie;

03 qu;1i� sérvem pai'a a g:lad;i- ,V1'luro Pere;n, T,;oJ0ro Fe:rti'
mdest:as de senhoras)

,
?da na Catedral Mdropohtana. r I ,VIce: Alfredo Müller; 2.vlce Ma�

iha atrair os lI1caulos, (ii «L..,;ãcsi'l�10 da La.Ja» e ou- J-\'-":cle na Matellliclad.: 1QfOl Galdino Vieira; lo, Seerc-
Aflpna o jornal que a quav i,ros. até ás 8 112 da manhã ;;;]" �:: f� K:liE--SEN. S. do D()sterro tari\): Léo Pereira Oliveira; 2. ,e-

drilha é composta de méli3 d(� O r:::il )nJr;o l\hrio [\lh.ria,,; e á tarde -Consultatio: \fuma venda no distnto d� c:retariü: Valdir Grisard; 1 0. Te·
he7.entd5 p�ss)a" as 'iU1i3 j i s,:; :""à em Silo Paulo. tendo inum�' ANITA G/V<!BALD1, 49 '''Jojo Pessôa)), ,1 rua PC:3sôa � altammt.:: catcli:a -QUi'eiro: Car'los Edg:rr M:)ritz;
envolveram em im::nn du> ,g ,_ 1'':-;3 age 1tes a iui. O c3pil:i!ista 3piv,:ch. nnnd JU ebé'Or:::f pelo h::.bi! a:ti3ta Z. tesoureiro: Clovi, Aires Cam;l;
que entre elas ap'li.:c'�m illtll"lp)ssu� L1.111 furtuna dc: mais d� p'.l:a d""""-lJs.r o; maIs l;,tIrrlO,; Tratar com ° sr. Leandro pintor EduardoO:as o altar de Diretor de Reg \ta: O.!andl Cu-
1'05 flgurões I cinco) míl CO_!;OS, se" r

1 _1' d '11 ,I. ela Sj'lv8, c'omPfciantf' ,!10 l'{ Senhon do D"s:erro be:El co-· 'lha; diretor de Gal,,::.ãc: Tte. La-.g e(�os r)). p __ rlgos;], qua .iJ!na, J _ ..... _'" .... -

�I repor:a�ê�1 ,con',::;glliu 03 ilJ I O D;A�{[O 0;'-\ N�)IT� dá parecendo gu.� L)!a Aldele será Saco dos Limões, mo embelezou aqu:!a imagem, Jislau F!sdli�r; Oradur: Dr. Vasco
me, ue 1.1. v ... �O ln ii "du-;, p 'r I qu� a poliCia e,t:i dd!genc13ndo pr2.;a ainJJ, h"je. dcrecendo aind., lindo tapete. Henrique d'Avila. .�. i;;::)
r----------------- ,______________ , .'f

�O·��.,. ��::':":Ut: ��t:c, ;:"t�adud;,f:;il"��-�: Ir;==;'�=-:-._---;---==���.�:- .-;"-: ttamc��:�Oda:�:���, .op,::;p�,����bj:f,:;:, ��
_

mce3san emcn e no tempo e em pc�pe- m W�� I"'" ti t1t& <2] r'li 9 b espaço e um ttmpé> 'PCLdiJS!C03. lV1:lS 3e um e ou-

tua mudança. M(:smo na, cOIsas upa-

ir.
iro não são re<.as para Li !lossa conciencia desp:::r'

re[)tem "te imutaveis na sua estrutur'\, e e�e:nas
.---- ,--,--,,---- tar, sãQ reai" entretanto, para o nosso eu em

na m l fórnu ha uma cc,ntinué\ e i;;tillla vibraçàu Q � ii � 'I I V'fj'�; «.'\r; S' sonho, para e�3a parte insondavel, misteriosa da
que as mudará, deutro d,� anos, d� seculo3 ou de U � ii I � � r10%3 concif'llci:! que adormece quando a O'utra, a

Hulenios, em sua aDareTJcia e em 5êUS e!'é;menlos que percebe pelo; orgãos dos sentidos, acorda. E
cúnstituilivoi'. Porq�e coisa alguma póde perar e I

-----

se aquele mundo fantasmagorico do sonho se nos

permanecer no rneSin',) estado na infiuiLude dJ tern- por it}",n gE-,:;!o (;uido mostra tão objctivv enquanto, no sono) n::Je tnei-
po. Se num só pont.., do unívers,) ilimitado houve,-

L
(Copyright da LlVFV�RIA DO GLOBO ,., Porto Alcb:tre) gulhamos, porql;e não seriam trlmbem aparellcias

se inatividade absoluta, n,da ali r�Oddia eXIstir, essas coisas mu'tiplas que formam o mundo das
pois que não ha existencia se'.11 vi,"a-sêr, sem o �:;;dxclLlsividade de A GAZETA, para Santa Catarin�"", ... "'""�

noS"as percepçcêE?
p?rpetuo atualizar-se, na duraçã'J suj} fim, de no- Pois não é em n03sa COI1C�eilCla que eXíS-

vas possibilidades, sendo cdda uma, apenas, o sa força mi,;!eriosa, invi�;nl, �unca c)mple�amente r Cer�o é qm: existe um mu,�do dt) imagens, tem aS"'lantas:nagor:as com que nos representa-
Ponto dep'l!tida tDara outras d""conhp.,�l·da� t",.',ns- lírlani'f�" d f' ,1 [d - -

'

p"'e'ram�s mo. o )I.)go O',," farças mistetiosas em pert�;�tu"�v �_ u , "Ma a, que ez germinar a se!n,:!n,e e aeu 10- r e sensaçoes e emoçoes em qUê so 'O,I'", � C<v •

r
- �

tormaçõ�3. l!'a� e f1ôres. Ec:ão nos daríamos conta de que só qual'd'J fun,�iona es:;a outra parte da nc s�a conci- mov;meulo nas COiSas e nos ser::5 que n03 cer-

As coisas que V\Õ'[;lOS, portanto, no mundo vemos aparencias que: fogem sempre e que essas encia que fica adormecida durant.::! o estado dê: cam?

que nos cérc�, são, i'lpen3S, aparencias fugidias ap:l:'enci<?is são relações entre um estado que está vigílIa. Então o incosc!::ate ou 3"b 'consciente-o Tudo é f(:ali lade apen'lS em relação ao cen­

"través das quais ha uraa realidade mi5teríosa em de 8rarecenclo e cutro em formação. oulro lado do nJSSO eU, o eu ,,:lÍ(ico -�e torna ho em que a comiencla se focaliza. E nós não

con)inua manifestnção) mas que se não nos reveÍa A repres::n;ação que temos das coi�a5 vem cO:lscieu!e. Direis que si'io pwjeções; nos doulinios sabe'no5 se fuca'i::,da noutro centro, n::mtro esta-

I�llnca cOlllpletamell�C, apenJS do rrndo com que o 110350 eu pôde pé:r- fantasticu do �onho, num espaço c num tempo do vibratorio, n�:) julgaria ilusão o que para nós
Mas que é que a realid'\cl,� (,'IJe es:a' n" VJ' r-_� - � >lD�r a'I'�v�' d "d '" J J'd

.

d t d ')'0' do ans ':0' e e' a· U\_,11�Ca realiJa-Je ob)'diva., � ." '-� ,,' La co . OS SeUii OS, 08 Ubt,-1ihe, ao seu calS" e pensamen os e e�e�, '-' . ,,' �

S�l' qu' e' c'''ep'rd''ra t 1 j ,

I d U h 'd d d t d' -

,� • - l� t: ", rasce1a;�n'']ü-se sempre, Vi -::-6ef ou d,lS !O�Ç'lS qu'� as Cc)!.stiluem, A�sim aspiracões qUê es!avam rec<.. ca eh no in..::onsClentf'. ma UlD;;mI a e a qu r a uD('n'.ao, com

ntravéz de todas a) tlmdanças e tO,]lS as aparências? p::rdiebs na m1i�;ca e m 'ravilhcs� fant:lsmago,�'i Mas enqua:-üo as percebemos c 1 sonho, ess3.S sentid::> sensiv�i3 a uma zona de vibração mais,
Sê �udo n;uda, desde a fo,'miga ao hom?_,"",. l' '6 d '- - , 'l'd' 1

� a.ha do que a ilO},a, talvez pensasst dlversamew.,'- 'IJ ao Ut11VcfSO, ,50 fd, C::-lOS que em to a part(�' vogé>- pIOjeçOeS sao, para nos, rea i aCL5; CID." nos ema- ,

desde a semelite, ás monta.nhas, aos continentes, aos mos Ala iilfim�u::le do mi,rerio insul1dwel, á mercê Clonam, n03 alegram ou entriste,�,c n, nos tornam, te de nós sob:e a aparcn-::ia do universo e a

as:ro;, d�ve-se concluir que não bll deis instantes de forcas desconhecidas, entre ilusões que 3c SUCc- momentaneamente, fe!á.es ou inl lizeõ. E' outra natureza d:\s cais \s c, tainz, 03 nossos sonhos
no tempo insJndavel que se pareçam. Onde foi en- dem como num sonho estupendo, sem principio e parte da 110SS0 eu q ue vive no [,.:U mimdo trans� tivessem pard e;s 1. humanidade um senti 1.) bem
ião o que era e de que profundidades insondavCls sem fim. I cendental. mundo que é urra leL ;;ão da nossa d.velso daquele que nós lhe concedemos.
v,·io á torn da existencia o qUl'� I1PS'lP ,'n<'''nte t�, � E' " d d d'"

-' .' Ce,,·to e', F"'l'tretanto, que peloti nossos sr'nti-
, - - �Lu '-' so n,JS e a o ter a certeza o 5e.,sUlate: ccnSCIenCEl rom o mlsteno e!� TJe es.a mcrgu- - - -

'1u(', entrCl&!'lto, terá qne mudar para que outras que cOilhccemo3 " rea!idadc como no.,j 1 represen. Ihada do� não conhecemos as coisas em si, mas vemos

expressões dé> ser possam surgir? tam os nosso" Ol'�ãQS de percepção e não como Pan a nossa conciencia :1cordacta, isto é, apenas aparenci ,3, e tudo é fantasmagOlia com qu:�
Parece-me que nos nada sabem::s, na ver-

'1 'C - d d' d
..

f pI'ocuramos no:;' represen�ar, atravez de todas as
- e,a e. em orgacls e p,=rcep�ão ,1YefSamente con- para o esta o �m que a nossa CO::SClenCla se oca-

dade, das coisas em si. d" dI'
,

b 'I' 'd '_1 'd COl'S"�, o Vl",-;-'-5C:r de uma reaiidade que asiClOna os, cúnnCClamos o unI? '!rso so ap.uenClas IV!. nos sentI )S e vern Oél protuyez para a su" _v -

Tudo em tOIn"> de nós e aparencia, pois que muito diversas do que aquelas que vemos, E en- perfic:e, aquele munào �os SGuhos é' uma ir- mãos não podem apalpar, os ouvidos ouvir e os

só percebemos relações de possíb;I;dadts de ser, tão seriamos c::lpazes di'! julgar como ilusões as II realidade. M ... s se é uma verdad � que ,não o en- OL05 ver,

que, _'i no ondas do oceanG, 5e desmancham á nossas mais pOf,itivas realidades. contramos na esfera das rea�id,d:3 perceptíveÍo, Contempl&nl"ls a todo in t&nle as explessões
wedida que se formar.:l, Se pudessePlos, por exem- ��o sonho, por exemplo, nos transporiamoB aos n.)ôsos org;}os de pe,c,;pção, pod!CremM nos fugidlS de um,· realidad,:! inGognocivel que ex;s�e
pio, v [ir n�m :iegUliJ1o, t�das as trandormaç5es para fllénJ do circub de percel.Jçõ�s '.::m que {un- provar que ê!c não exi:je numl esfcre onde a no fundo da ilusão magica e i /imd-tadem gee
que uma planta rea lza durante uma estação, tal- cl'o�a '" c n

-

'd i Nã t
' .

, , b' L'
' 't ''''''''''o',. E', entretélnto, por esS'l reali a e insor:-

. tJ <' o ClenCli.\ esper ·a. o en raremos em conclencla pOÓ= pCiCC éf IS.O e, ser conSClen e .u'"

',ez tiv, 'i�emos umn id,�a das diversas aparencias de c t" d d
' _1' d d t!

'

ã d d"v".! qne as C0:sas t o s,�res têm sua ex;stell"011 aLO com um mun o e Imagens que não nos (1(" SI meHna lfJ '.':pen- entem"'n e (,�6�eS arg' os e lA

que se vestiu, transforrnando"as incessantemente, es- são perceptíveis quando estamos acordad,)s? percepção? cia e seu sentido.

((omrihção dr. L. Nazareth)
DIA 7 DE lvl!\l<ÇO DE 1936 -3. THOMA,Z

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E �-:�p �:� ��'ic i.�V E�

b a r ba rs ���-1: e rv­

"'ce � :.. � rE': �3 n ·tQ

\1 'r' _1' ,

enucanno IS .o, a proZr: r itera
da. rar arign HS')!VCU P'lllcLr-se,
1 l'

,

J li Id1, entr..tar to. não sr fi' .ru t

'l1'" �:;,,' ("a, iu rem o '-n 1'0 ,,,r!I..l. ' l.:_ .... , D".... 1., ul J !� .... Lr

:: foi r -sidir com êl,: na ) H�lc

da rua d.l Gl .oi: n' 4, 'OllCÍe,
f;na!rr'en�e, veiu a perecer nas

mãos do per, 'rsc a', .nte,

B.�f'ed;L). L 'h'.JO por

�Jl tê.... �,\I.� a n [ ..... .J,.
llif �:J.:;) "'�. �'I", ,:'.... i '.1' ,��,

I
('O?JTRÁT03 IIV0, do Regs. 152J I

Dota 25 1-93fJ �.��

E,

On: ..lul: do e cornprrmidos
{ : ( 'I !

•

.------

RIO, 6 - A uc!'cia do 50'
di<lrito coniinúa e';nl-lcnhada em

dIligencias pa:'a descobrir o para­
dcito' de BC?lcdilo Ram,IS, 0 bar­
bara e strat.gu.ador da desver.tu­
rada Julieta Mélr:pícO. O crme

da noite de ontem Que só veiu

a ser descoberto r; uitas heras
mais tarde, c;uàsi na medrugc da
ele hoje, revele-i requintes (le per"
versidade do seu autor,

Antes d� Julieta sua aman­

te, porque lôra aCjueJa infeliz jo­
VEm desencaminhada pelo seu per­
verso matador, Benedito Ramos
leve uma outra amante. F6ri'l êlc
sempre, um individuo de ln ius
inst{ntos que frequentemente es­

panc'ava a pobre mulher, levando­
a a queixar-se repetidas vezes ás

1 d 1 d 1 pj n. r'� i C "U L J\eutoiida es daquela lelcgacia. II;El� n.L .;" ú"".

R [""�: . f'�. L f\ Rôracraa femSI!&rm que o ..�� .... ' ,", '._ .

sanguirmrio ind;vic\lO não premo- k
via ruicloso escandalo na pen- h.lrD co' I �l� i'i ,11,'11 to dI!) in- i I F: r', ;" "ri �

•. .:
I -�.

<[O onde re-idia c tantas fo"c�" tercssa lo" n c: J "11e ;" t� O' I
" > \.; -

, J "f.{l... �-... ..I. -.
' U <....': a ui \.JI..I. \.";.\

I �-_i-2
eSH\S cênas de ciumes que sua a-I em funcionamcut- as escolas 'I !

manto, certa vez, tomada de co- rara adultos da CNE, desde'!!
ragcrP., resolveu abar donel-o pa 2 de janeiro di) corrente ano,

! I

• 1 .,;'\ 4.. 1 ' "

ra sempre, segumoo rumo que J&" .I� malrlCt'í1 sera Cf ,1tif �':l, !
,

I

mais BCL.edito Ramos conseguiu ti inscrição \�I,,'lp\:a;,1 nr
1 l' '- 'j , '

'�1 I
ceecor.nr. ,t�raldha, sera rcit': pel'tc' pr ,-;_

ícssoras H'gedkS,. 'l;')� \)
.

Co n""t C:.» tr _f \/'C1U dias úteis, no !IOI'Driv d;_,'-\ au :
C,..·!_II.... h�Ci·i"'"""""'I',..,'·r,..� .. las. das 13 ás 2� horvs: I

1.-../ It i r i \
......>� ii S l' '(..� li � I

Esc?!a ç;ons�l/lei(G 11';,..'/r, .
I "

c C)\ \,

(;'1 LOJa .vraçonca "Orde.. ( r
f r ab�: tllt/, á ma � alei- nll ' L>_

\�.;�rI:1h ;
f' J A 1 'd t01 a guns n:e,es rlC'FOif, ,': er ESCn't[ Fwrdorrdo I. abra!,

sBido da?andRo�ado pelal bm;;_:-;t�. �l,Lr na ;,ódc da r',�cola J lúblir?, ii,
ene Ito amos COh eeu Junr- ,a j'\ hnir'.lj1+-' L""". { r' :
.,. A' f I'

,1.1c '-\I ••L. <.<. tL'_ (lI'jl :�.), \

ta NA.a�ques, J!!_;:!Z r,'par;gél t.'�cor, }- }rl"e �!l';l'ei' n" I

b Ih 'd
L v ,lo ,'. L.UI Vl" l " ü

tra a ava r:omo costneL'U e \. '=i�c.,'a p"�,.,r!,ir'l t:;:r'1t" Cnl-'l II" 1

I
L.t J V á.,t,'1. .ÜC" ,.../ctl ú. ú �

tailto �er a"sedl3na na fUn, jJo; riI1(1) á rua Silva J7d'dim (Tó-,Benedito Ramos, aCi:·bou por Ec c"�, i
ceital-o como n"[í)li!<.do, mui�( 1··Ci)/_"srOIG }'/T"I'Z l 'II' a Dz·...,s

t

b f d 1\ If •

l"11
.L.l . t f L.O'd f._ J ,t,. ,:;"l U,- j

em or.� (ssed
• ,lv{ana IV arq�c,�'

'I
na Escola 1 üblico., á i'lIC!

I

p()gellitoí� a Jov,'m ,�On!raIl.a MajJr co,sta (CanUc.lillÍ1oS).
a efc� a�rllZa(�e �ue nesca, maIS NOTA:-Apela;do para o
}--ela �nSlSten{.w do oper;;r:o qUe II pOVO de minha ICílT, e mu:

r -'5'.2.;" i:;:.::.c.r r � •• - ;- - .. -- -: : =: ''':1 -�'.,

propnamer:te por tb)'l sen�Jm.:nto "p es!' pcia'n-o.·-tp nr'r' c ._

A I' I l.' , - ,. I 'I ....Jl.o' r '" a BC -.--c== �.==='''''=� ir" -;c."'_.-

espon!an�o tão r.atura e,rtre lO-\ \,�a o,�.,rlc'a- (' C' ,,...'"0 01 r,

._-_.- -- --- -

'I �J'__l (, -', .'- ut C TI CÁ

vem que se e,tH�Qm, soo OC�í- I afirn18ção do �eu bOiJ1 nome;
reu em outubr::> ao <![;o r '11')0, "O"""j" "l'l'd··) C

..

r" a SI' nr,l,..... J ·ll ! J i,. 1 1. ': (_ \ 1 t 1� J 1) ll..: E:

F
. � , qua'lt1a de 1 $000, para (;.lUXi

U gn"'� C.\'O cu:· liar Pt man·u-1enção das Esco
JI:�c..,,,,""'�-c �- '!:FC 2ir� �O L,)(, C·· �l

__ o

-

... � ,... Ct�"'\.- .; �)�,.i",.e lua ,11.1Zal·a elll ,,;J a ,a·

do i""\{"")r'{'H:'�·ír\(1 It:'rina; c por es-'e PiC;,} de

I g(nr..:rosidclc': t.. de c:vL::;l1:)
D. M, r;o \1 r'.:jues monu tc,- combateremos e;._i�:1 vu'(Lldeí­

r,é;Z campanha cenfra o nmToru ro r atrioti?mo (, ana1fabetis·
ele SUá. fillw. Não símpatizava ela m J que ainda predonina em·

'

cr,nforme nos declarou, com Be- wuitado número em nOSt'O �

,:,

r dIlO. Possuía êle uns modo> querido Estado. Todos quan- ,

l.:uito esquisitos, era autcritario e I tos desejarem S(� inscrever i ;:[
pro�urava por, �odas a,s ma�e'�ras! COl-r:? socio? da Cruzada de-I

fi

wbJu,gar o �,spm�o frag�l., d� Jn:\.ii- v�r(:o Se .�L,��revcr. C0I1:1 ",(); ijtunada JUileta. O, ; ]fi?, !:or aba xO,-a Sl!1",�,O li n�a AL \. ÇS �
ma ,,�z, terJtou tod.,c os n:e,os ds 1 nt), 70. �
para dissuadir a filL " procnan- J\Vâ,nte, �� 11S brasileiros! ij
ue mostrarclhes 05 ser: w;entos qt;e FlonanopoLs, 2, -2-1936. �
desmonstrava pos�ui� o ope�ar:o ')' .Prof. Beél1ríz de Souza �
do Arselal de l\tlannha. Julwta, Bnto. � RES 'JLTADO L ,) SI.
porém, eslava em?olgada .relo �c-I Vice-presidert,e p Sup��il1� I

.

mem; apenas faZIa o ql'e ele I tendente do" E!1�l110 da C1',fi:: �
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PAWS 6 -_. li comissão do
exterlor do Senado aprovou
por 19 votos contra 4, com

'luat o abstenções, a raUica­
ção do pacto franco-sovietico
que o Senado discutira a 12
do corrente,

O ex-presidente Millerand
absteve-se de voiar.

O sr. LavaI votou a favor.
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E Saltará da Cama Sentindo-se
Bem e Cheio de Vida
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Se .está triste e sem animo para viver, não
recorra f;.OS saes laxantes, etc., na espe',
rança de um allivio milagroso. Nada con ..

sC::�Tirú." TaC5 remec1ios estimulanl os intcs ..

t.in83 sem tocal' a causa-o seu ;;IGADO.
ElIc deve destinar diariamente quasi unl

l::b.·o Je Li.lcs nos intestinos. Se a biles não
f1;1e normalmente, os alimentos não são
(1i�erjdo"s, apodrecendo nos into:!stinos e for...
l' f-"',7�"'_ que fa: '1) �; -'eu esta.
::� ;-:' " C (' seu pdada.I? fic[...:á dc;::r.g!'8_davel :
f' ,- '", -"'o nl�'lI,r�t:;'3 pGl� pdle c UlLl;'"l, clôr tie
c,!- _,"!, i: -�;)I "in(:!: Le o ntarn1cnb:1'·5.. Tocl()
o ;::"J. (, • : +;." r.�al·:L cnvenenn.a.o.
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voz DO POVO

Resultados das elel-
- ...

çoes munreipars
Moço inteligente, dotado de

invejavel capacidade de trabalho,
Oslym Costa, ingressou na vida Total: Para prefeito: Integralismo-2.603; Frente­
ingrata e afanosa do jornalismo, única-l.738; Vereadores: -lntegralismo-2.570; Frente
por este diario, onde vem se ceve- única-I.736; Iuizes de Paz:-Integralismo-2.585; Frente
lando um profissional destemeroso, ,. 1 742umca-. ,

culto e desapaixomdo, Com excepção do distrito de Corveta o Integr.ans
. Sería. injustiça da direção �!ste mo elegeu todos os juizes de paz do municipio de Iolnvíle,
Jornal SI não realçasse os seus ines-

. .. . I
trmaveis serviços e a ma expressi-

ROMA, 6. O Marechal Ba- va cooperação. Por isso, piSSOU
doglio telegrafa que na fre�lte nor Oslym Costa a ser o nosso reda-
te o lo C.···or,po, do ExercIto e 65 ter-secretario, premiando-se, assim, Resultado conhecido: Integralismo-l.664: União

t Democratica-531.tropas entreas ocuparam on em a
ao seu talento e a sua dedicação

localidade JeCORBETA a su.l- ao trabalho,
e.te d� A�BAA LAGI, [estiva- Estimulando-o a persistir nessa di-
mente recebidos pelas popu!açõee ficillide, temos crença, o faze- Foi O seguinte o resultado total das eleições de l'

.•.
de Azebo e GaIla, que continuam mos sem a preocupação de que

de março neste município:Decorre amanhã a date do S á I d 10 d P P f." ue I I 606 U
.

77 Ier rea izaca no la o
a enfurecer-se contra os opresso-j , f A

•

"1 ara relei o: I era -, ; mão-3 ; nte-.aniversario natalício da aalante (f') 7 h ISSO osse preCISO para que e e con-
E b 9e corrente terça- eira , as oras

res em fuga na região ti d d d gralismo-27I ; m ranco-6.
menina Nilza, filha do sr. Nelson da manhã, no altar do Sagrado O 30 Corpo do Ex'ercito de.

inuasse a ser

f e1no ato .et aI' em- 11 d Llb I I 611 Uniã 364 I t
h d J "

\..

prestar a sua u guran e In eugen-
vereü ores: 1 em -. : rn 0- ; negra..

Fac ecc. Coração e esus, uma missa em pois de ter comprido sua tarefa' deci t d
. lismo-245;Embranco-l02.

\
.

I d EI
.

T era ao engran ecimen o esseJor·. -

pn'lEm AHOS t-IU1E: intenção � a ma e • euteno a-
no TEMBIEM, iniciou ontem nal. FOI anulada a 2a. secçao de Pescaria Brava, por

vares JUnIor. o .seu avanço em direção ao sul Esse gesto f, calcado sómente no exceso de sobrecartas. Nessa secção o Partido Liberal
a senhorinha Decia Costa; ROA

-

d
..

o sr. Francisco doi !:osta Mélo, CARTt)....ZES afim de alcançar FENAA e espirito de Justiça e no preito de I
contava com gran e rnaiona,

rr aritirso; DO D IA SAMRE no SCIRE.- reconhecimento 11 quem tem bata-,
a exma, sra. d. Caclotêi Sohn; .

Os .g��pos arma�os inimigos. lhado desassombrada e pondera- CampOs 1" OV .:"lS

a menina Zaira, filha do sr. C1NE ROYAL, ás 7,30 ho- l�POSSlblhtados de ult�apassar o damente, servindo a) jornat com

Evó.ndro Marquês; ras-ASSIM ACABA UM GRAN· ���o��;:ai�;�I�:J:�s::r�;:� e�c:s���__���.���P��_. . �

a senhorinha Desanda Bhsco. DE AMÔR. D·Istrito depas, apresentaram-se aos nossos
filha do sr, Henrique Bosco;

CINE ODEON, ás 5,6,30 e postos de Comando Militar, para J P
Ao

o sr , Renato Macl-ado; fazer àto de submissão, entregan- (lião essoa
a senhorinha Malia dos An. 8,30, BONS TEMPOS E

O SELVAGEM DO PAís MA· do a's ermas,
JOS.

RAVILHOSO.

..Joinvile
GUERRA
ltalo.etiope

Laguna

COMUNICADO N. 148
DO R. MINISTEfdO DA
IMPRENSA ITALJANA.I Lima, que aqui nos vieram agra­

decer as reíerencias que fizemos,
aliás justissimas, quando do fale-

Festeja, hoje, a passagem do c'mente de seu pai, o ilustre fé.­
S 2U aniversario netalicio a exma. cultati vo dr. Joaquim Davi Fcr·
sra, d. Emilia Sales, esposa do reira Lima, cuja morte repercutiu
H. dr. desembargador Urba�o I

tão dolorosam�nte no coração d�
Müler Sales, membro da Côrte (. todos os catannenses.

Apelação do Estado.
mISSA

Sra. des. Urbano Sales
Blumenau

(-lfjBILITAÇ�O

E'
'"
o seguinte o resultado total de Canasvíeíra'

Para juizes de paz: União Republicana> 145; Parti­
do Liberal- 103

Para vereadores: União Republicana 139; Partído
Liberal-93; Hipolito Pereira--18; Integralismo -I.

o resultado final apurado registra a vitoría do Par­
tido Liberal Catarinense por 64 votos, apezar de terem
sido anuladas as secções de Perdizes e Barra Fria que
deverão ser renovadas.

Esteve em nossa redação o sr.

Epifanio Sucupira, diligente sub­
delegado do distrito de João Pes·
sôa, que nos veiu trazer o convite

para assistirmos hoje, ás 14 horas,
a inauguração solene dos melho­
ramentos executados por s. s., na

delegacia daquele distrito.
O áto contará com a presença

do sr. representante do Secretario
de Segurança Pública, cap. De­
laite; comissario Juvenal Farias; e

autoridades locais.
Agradecemos a gentileza ,)0

c_o_n_v,_·te_· lO Cavaleiro
da Esperança

que o delegado B.elens Porio lhe
teria conseguido a afirmação de
que foi. de fáto, o autor dI) mani­
festo divulgado pela Aliaça Nacio­
vaI Libertadora, em 5 de julhó
de 1935.
Pre5tes, no seu depoimento de on·

tem, teria assumido a r�sponsabih­
dade desse importante documento.

Cruzeiro
ADIS·ABEBA, 6 - Reina

grande inq-iietação na capital abe­
xim porque, pela primeira vez des­
de a guerra, um grande avião
Je tres motores vôou hoje entre

o meio dia sobre Adis-Abeba,
Embora não fosse lançada nenhu­
ma oomba, os habitantes fugiram
em massa para os campos visinhos.

O Partido Liberal obteve 92.5 e o Integralismo 66
e 35 em brancos e nulos.CINE REX, ás 6.30 e 8,30 hc-

Estão se habilitando para ca- ras-DRAMA DE UM HOMEM.
sar na cidade de joinvile: Dad
Veiga Magalhães e Romilda Fer- CARTAZES

DE AMANHÃ FlorianopoliaI
nances.

rHE6Am UH5

Dep. Rodolfo 7 ietzmann
CINE IMPERIAL, brà, ama­

nhã, exibindo um excelente filme­
SERENATA DE AMÓR,-com
Nils Aster, Pater Peterson e mu­

sica de Franz Schubert,-a sua

reabertura.

Está e-itre nós o sr. deputado
R(,àolfl) Vi.or Tíetzmann, 2. vice
p.csidente da Assembleia :"egis­
IÚ�a.

ROMA, 6--0 apêlo de Ce­
nebra é com efeito devido á ini­
ciativa am:stosa da França e

constitue a última barreira á agra�
vação das sanções. A ftalta re·

conhece a importancia considera­
vel para si de sua resposta, mas

Vf.. ao mesmo tempo que o mun-

CiNf. ODEON, uma mteres- ,do inteiro está an�inw para ve-Ia
5ant� produção da I!Caucase Fll- aceitar a proposta.da comissão dOi
mel! de Bqrouth-A CANÇÃO 13, sendo este o pensamento da
DO BEDUINO. Italia: nTendo os estados sancio-

I

Vindo de Blumenau acha-se O primeiro filme realizado no nistas mais inLresses do que n6&

em Floriz.nopoh, o ir. CO:lrado Oriente com motivos e artist8a bra- em nossa aceitação, pediremos
B.alsini, cdpitaJista, 3ileiro5. em troca vantagens imediatas. n

Cachoeira
CINE ROYAL, em se�sões ás

5,6,30 e 8,30 horas, Maurice
Chevalier em-TENENTE SE­
DUTOR.

Damos 3 seguir a apuração total de Cachoeira:
Para juizes de paz: Partido Liberal-159 União

Republicana -104; Vereadores: Liberal-l 52; Republica·
no-124; Hipolito Pereira-7; Pró Comercío, Industria �

-

Lavoura-3;I ntegralismo-1.
.

A 30a. secção do município da capital (Rio Ver­
melho) foi anulada.

Qui! ino Kretzer

Encontra-se nesta cidade, ha
dias, o sr, Quilino Kretl'!r, abas­
tado com<::rcian!e e chefe liberal
em Bom Retiro.

Conrado Balsini

Tot.1 da apuraçãD até ã.
15 horas de haja

Via terrestre chegaram ontem:

Ilton Caldeira, Josué B. e família.
CINE REX, em sessõel ás

6,30 e 8,30 horas, HURRH AO
AMOR, um filme grandemente
luxuoso.

Cllle Impe­
rial

A COMPANHEIRA DO
CHEFE COMUNISTA

Partido Liberal 2.153
União Republicana 1.783
Hipolito Pereira 339
Pró Comercio, Industria e Lavoura 230
Integralismo 204
Verifica·se, portanto, ate agora, a diferença de 370

votos favoraveI ao Partido Liberal contra a União Repu·
blicana,

OUTROS PAHTEm

Com novos aparelhamentos 50· Apezar dos esforços dispensa.
n8ros, completamente reformado e I dos, não conseguiram as antorida·

venceu decorado reabrir-&e-á, amanhã, des policiais esclarecer, definitiva-
o elegante Cine Imilerial da Em- mente, a verdadeira identidade da

C.atagnas. preza do� Cines eorôados. comp.nheira de Luís Carlos Pres-
A excelente casa de diversões- tes, prêsa em sua companhia na Esta última hipótese, porém, A FIOLICIA

NOVA YORK, 6-0 ex- Cine Imperial,colll as ú!timfls Íno- casa da rua Honorio. Depondo ficolJ completamente desfeita com OAR IOOA
campeão mundial Primo Car- vações cinematograficas com que perante o delegado Belem Porto, as investigações policiais. RIO, 6 - A Secção Perma-
nera derrotou Izidofl) Caso acaba de ser equiparado continua- ela diz:-"Sou brasileira, porque rrocuarn as autoridades saber nente do Podp.r

.

Legislativo não
Deverá fe-gressar à Capital da tagnagi\, n) 50. round da r�, estamos ('eltos, a merecer a sou cas,lda com um brasileiro- qual a nacionalidade de Maria se reuniu antem, por falta de nú'"

Republica, .:iajando no navio Ana, luta desta noite, por k. o., preferencía dos s�us frequentado· Luís Carlos Prestesll• Berger. H, sus:_1eitas de que ela mero.

jovem academico Saul Segui, que tecnico. res. Quanto ao :;ell nome,. afirml: seja francêsa ou portuguêsa. Compareceram ao Monroe ape-
uqui se encontrava ja ha algum nChamo.me Maria Bergller Pres- Sendo umi mulher cuita' e fa· nas alguns senadores.
I:ê:mpo, submet-ondo-sc as provas �l�!!<�·�����������������������: tea". No pa;saporte apreendido no !ando corrétamente algumas lin- A sala do café, entretanto, e$'
do concurso ao Teaouro Nacio- Para a beleza e saúde de seus dentes, use sempre arquivo da casa da rua Honorio, guas, especia!mente o francês, a tev" movimentada, formando·,.
nal, nas quais concegulU

exce·1 Pas�:-rmUla �oD�BA�HM�N)I O L ela aparece com o nome de'Ma- companheira de Prestes, que 5e várias rodas, nas quais o aS5ui
lente aprovação, eia Berger Vilar". Antes supunha· diz sua esposa legitima, não en· to corrente foi o fàto do senador

se que o seu nome fôsse Olga contra dificuldades em despistar a Pires Rebelo telefo.'lar ao chefeVISITAS
, Meire-Ies, irmã do capitão Lilo policia quanto á sua nacionalida- de policia pedindo a Policia Es-

Ontem estiveram em nO.lsa re�
A venda em todas as farmacias e casas

II
Meireles, o logal-tenente dc� P,es. de. Afirma que é brasile�ra por pecial para evacuar as galerias na

dação os srs. drs. João Dilvi Fer-I de perfumarias.
tes, que fôra prêso em Recife e

I
ser cas�da com um brasileiro.Mas sessão anterior e e�ta não haver

reira Lima e Armando Ferreira.
=

4
se encontra r.rêso nesta capital. não diz o logar onde nasceu. comparecido.rmmPW::::: �
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Dr. firmando Ferreira Lima Carnera
Viajuu, hoje, para Porto Ale·

gr'�J via Panair, o sr. dr. Arman'
do Ferreira Lima, alto funciona­
ri�, do Ministerio da Agricultura.

Saul Segui

o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
. de Wetzel & Cia. •• Joinvile
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